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Para as belas almas,


A todos aqueles que dedicaram um tempo para ler estas páginas, quero expressar os meus mais sinceros e profundos agradecimentos.
Seus olhares atentos e seus corações abertos contribuem para tornar este mundo um lugar melhor.
Em uma época em que muitas vezes esquecemos de olhar além das aparências, vocês são aqueles que veem o mundo com os olhos do amor, abraçando a beleza até nas pequenas coisas.
É para vocês que escrevi estas palavras, com a esperança de que elas possam ressoar em seus corações e lhes trazer um momento de reflexão, alegria e inspiração.
Obrigado pelo seu apoio, pela sua compreensão e pela luz que você traz para a vida das pessoas ao seu redor.
Cada leitor é uma estrela no céu da minha história, sem você essa viagem não teria sentido.
Com amor e gratidão,
CHRISTIAN
“Mesmo que meu corpo se apague, saiba que meu amor por você brilhará eternamente, como uma estrela no céu que nunca para de brilhar, mesmo quando a noite parece mais escura. Eu te carregarei comigo em cada respiração que eu tiver, em cada sonho que eu tiver. Este não é o fim, mas apenas um novo começo para o nosso amor.”
ISABELLE
PREFÁCIO
No coração pulsante da França, entre as colinas ondulantes de Mougins, nasceu a história de Isabelle, uma jovem que representa a beleza e a fragilidade da vida. Com a sua alma romântica e amor pela arte, Isabelle nos leva a uma viagem emocional, onde as cores de suas pinturas se misturam aos tons das emoções mais profundas. Sua vida, no entanto, é marcada por uma reviravolta inesperada: seu amor por Riccardo, que a leva a La Spezia, se entrelaça com um segredo doloroso e uma doença que ameaça romper os laços mais preciosos.
"Andando com o coração" é um romance que explora a complexidade do amor, da maternidade e do sacrifício. Isabelle, em sua vulnerabilidade, decide enfrentar o destino com coragem, deixando um legado de esperança e memórias. Sua ausência se transforma em um vínculo invisível que une não apenas ela ao seu passado, mas também com Speranza e Lisa, duas almas que encontrarão forças para juntar os pedaços de uma vida fragmentada.
Nesta história, o amor se apresenta de muitas formas: aquele de uma mãe que luta para proteger sua filha, aquele de uma filha que tenta entender as raízes do seu ser e aquele de duas pessoas que, através da dor e da perda, encontram uma nova família. A escrita se torna poesia e cada página é preenchida com emoções, como uma pintura que se desdobra lentamente, revelando suas camadas mais profundas.
Com "Andando com o coração", convido-vos a refletir sobre o quão universal e persistente pode ser o amor, capaz de cruzar o tempo e o espaço, de unir destinos mesmo depois da morte. Neste romance, a vida continua a florescer, e a memória de Isabelle torna-se um farol que ilumina o caminho dos que ficam, demonstrando que o amor, em todos os seus tons, não conhece limites.
Além disso, os leitores encontrarão ideias interessantes sobre a mensagem Leonístico, que promove a solidariedade, o compromisso e o compartilhamento.  Os valores de serviço e altruísmo que inspiram o movimento Leonis terão um impacto profundo na história de Isabelle e nas suas relações, evidenciando como o amor e a dedicação ao próximo podem transformar vidas.
Boa leitura.
CAPÍTULO 1
O começo
Isabelle era conhecida por ser uma criatura romântica, apaixonada pela própria vida. Ele olhava o mundo através dos olhos do amor, constantemente buscando beleza em cada situação. Desde muito jovem, ela foi envolvida por uma aura brilhante que se refletia em cada palavra e ação. Todos os seus amigos na aldeia estavam sempre à procura dela, sempre sorrindo e felizes.
“Sua vida, no entanto, foi marcada por uma reviravolta inesperada: o amor por um homem que a traz para La Spezia,e  que se entrelaça com um segredo doloroso em sua vida que ameaça quebrar os laços mais preciosos…”
Mas…
Numa vila medieval provençal, Mougins, com características francesas, era acompanhada por jogos de jardim e cheiros antigos.
Estava ela que adorava ouvir as histórias dos avós e das tias idosas e passava dias inteiros com elas. Gordinha, de risada contagiante, ela adorava perseguir borboletas no campo e abraçar Plutus, o cachorro da vizinha. Ele era um Golden Retriever de cinco anos, da cor de café com leite, um amigo peludo incansável.
Todas as manhãs, Isabelle, antes de ir para o ponto de ônibus que a acompanhava para a escola, passava na casa do seu fiel amigo e lhe dava metade de uma baguete quentinha. Ele estava sempre esperando por ela lá, com duas patas presa à cerca de arame e um “sorriso repleto de dentes”. Havia um entendimento extraordinário entre os dois, como se tivessem crescido juntos, irmão e irmã, unidos pelo mesmo amor. Eles se  procuravam com olhares e, até que ela entrasse no ônibus, ele "girou" seu rabo rapidamente, como se dissesse: "Quando voltar, estarei esperando por ti". Por isso, Isabelle estava ansiosa para voltar!
Ela não estava indo muito bem na escola, só gostava mesmo quando, no recreio, comia seu lanche enquanto conversava com os colegas.
Quando ela estava na aula, no ensino fundamental, sempre se distraía com a janela que dava para o parque, se imaginava lá fora brincando, perseguindo borboletas, dando migalhas para os pássaros. Ela adorava se sentir livre, respirar o cheiro da terra, das ervas, das folhas.
A pequena era realmente uma criança de outro tempo; já parecia uma mulher experiente na vida, de quem se podia aprender a estar no mundo e a estar com ela, com sentimentos genuínos e autênticos, aqueles que irradiam tudo o que existe. Tia Antoinette frequentemente a levava para a Riviera Francesa,mais precisamente em Costa Azul a poucos quilômetros de Mougins;  aonde elas gostavam de tomar sorvete, com a brisa do mar acariciando seus rostos, visitar o mercado de usados, onde Mélisse, a dona do mercado e amiga da tia, sempre guardava um doce de chocolate , um docinho, um biscoito para ela e ela agradecia com um beijinho.
Com o passar dos anos, a pequena Isabelle cresceu, mas sua essência permaneceu a de uma criança sábia e curiosa. As viagens em Costa Azul se tornaram um rito sagrado. O reflexo do sol no mar mostrou a  ela como ver o mundo em suas nuances, a captar a beleza nos pequenos detalhes. Sua tia, Antoinette, narrava relatos de histórias de amores perdidos e aventuras distantes, enquanto caminhavam de mãos dadas pelas ruas perfumadas pelo mar e pelo céu azul claro e profundo.
Isabelle começou a explorar os mercados com maior atenção, não apenas em busca de doces, mas também de objetos que contassem histórias. Uma velha máquina de escrever chamou sua atenção.
Com os olhos brilhando, ela perguntou a Mélisse se poderia levá-la para casa. “Cada carta tem uma história para contar”, disse Isabelle. Mélisse sorriu, impressionada pela profundidade das palavras da jovem.
Quando regressava para casa, ela dedicava horas escrevendo cartas imaginárias para pessoas que não conhecia. Ela criou universo, personagens e aventuras, cada página escrita era um pedaço de sua alma. Tia Antoinette, vendo a paixão de Isabelle pela escritura, decidiu dar a ela um diário, um lugar onde ela pudesse expor seus pensamentos e sonhos. “Escrever é uma forma de viajar sem se mover”, disse para ela, enquanto lhe passava o caderno nas mãos.
Com o passar dos anos, ela se tornou uma garota com uma mente brilhante e um coração cheio de emoções. Todos os verões, o passeio na Costa Azul prosseguia, mas sempre com um caderno à mão para anotar inspirações e narrativas. Em um desses verões, ela teve a oportunidade de conhecer um grupo de artistas que se reuniram para um evento de arte e cultura. Eram pessoas vibrantes e animadas, cada uma com uma história para contar. Ela ficou fascinada e se juntou a eles, ouvindo e anotando cada palavra, cada risada, cada confissão. Ela se sentia viva, como se cada experiência fosse uma cor que pintava o seu mundo interior.
Mas nem tudo foi fácil. A vida teve seus desafios. A transição da infância para a vida adulta trouxe consigo inseguranças e questionamentos sobre quem era realmente, como se sua admiração estivesse gradualmente se tornando anêmica diante de uma sociedade muito fluida e ausente. Em momentos de dúvida, ela voltava ao mercado de Mélisse, onde um simples doce parecia transportá-la de volta no tempo, para quando as preocupações eram poucas e a incrível beleza do mundo era tudo o que ela conhecia.
Um dia, enquanto escrevia à beira-mar, Isabelle  optou por enviar uma carta para si mesma, uma espécie de promessa para o futuro. "Nunca se esqueça da beleza da vida, do poder das palavras e da importância de seguir seus sonhos." Com o vento soprando em seus cabelos, ela fechou seu diário, determinada a continuar sua jornada com a mesma curiosidade e o mesmo amor pelo mundo que sempre tive.
Já adolescente, em uma manhã, decidiu ir até lá sozinha de bicicleta, descendo cuidadosamente as ruas da colina em direção ao mar. Ao chegar à cidade, largou a bicicleta e caminhou ao longo do mar. O sol estava quente, sua blusa de seda transpirava e seus óculos escorregavam do nariz. Ela fez uma pausa em um bar modesto para saborear uma Coca-Cola fresca e, ao se sentar na mesa, telefonou para uma amiga. O barman, um jovem, aproximou-se e perguntou em voz baixa se ela necessitava de guardanapos de papel para absorver o suor. Ela concordou. O rapaz trouxe o que ela pediu e, ao voltar ao balcão, cumprimentou-a com um sorriso.
Isabelle tinha apenas dezesseis anos, mas já era linda. Olhos escuros, cabelos negros, lábios carnudos e um sorriso expressivo e delicado. Nos anos setenta, uma mulher se tornava mulher cedo!
Contudo, o dia começava a escurecer e a moça tive que voltar para a aldeia. Ela pegou sua bicicleta novamente e, com um sentimento de alegria no coração, pedalou para casa.
Na manhã seguinte, sua mãe, Ginevra, professora de francês e presidente de um Lions Clube local, encontrou na mesa da cozinha um guardanapo com uma frase escrita que diz: "Que isso também faça seu coração brilhar". Surpresa, ela foi imediatamente ao banheiro, onde seu marido, Olivier, estava se barbeando. Abraçando-o por trás, ela sussurrou em seu ouvido: "Claro, amor, mesmo sem brilho, teria o mesmo efeito em mim, porque você o trouxe para mim". Olivier, em dúvida, revirou os olhos, perguntando do que ela estava falando.
"Você escreveu o bilhete na mesa, não foi?", respondeu ela, intrigada com a situação. O marido, cada vez mais perplexo, enxugou o rosto e lhe deu um beijo. Ouviram Isabelle descendo as escadas correndo, enquanto cantava alegremente em voz alta.
Ela ficou feliz com a atenção daquele jovem barman e, satisfeita, quis deixar o guardanapo à vista. Estava realmente animada; havia dormido pouco e mal e não via a hora de contar às amigas.
Isabelle, à medida que amadurecia, tornava-se cada vez mais feminina e formosa, era amável e apresentava uma personalidade que encantava a todos que tinham o privilégio de conhecê-la.
CAPÍTULO 2
Encontro Fatal
Isabelle estava crescendo, sonhando e se desenvolvendo.  Como uma flor que deseja sol, amor e luz, ela, ao se tornar mulher, aprimorava suas habilidades artísticas em uma escola localizada no coração de Cannes.
A elegância dos seus vinte anos, seu corpo suave e atraente, um sorriso cativante e um entusiasmo inigualável a transformavam em uma jovem "muito desejada". Até mesmo seus professores suavam ao seu lado, atentos a não permitir pensamentos e desejos audaciosos.
Ela, dominada pela curiosidade, não se deu conta, mal prestou atenção e sorriu, evolvida pelo desejo de adquirir conhecimento.
Deixou-se inebriar pela mistura de aromas intensos de vernizes coloridas e suaves e de óleos secantes para fixar os pigmentos, adorava espalhar o "aroma amanteigado" da tinta a óleo sobre tela. Adotou o estilo romântico, que destacava a individualidade, as emoções, a imaginação e o sublime.
A pintura romântica tem como objetivo principal transmitir uma sensação de emoção intensa e profunda conexão com a natureza, a espiritualidade e a história. Em suas pinturas, ela buscou evocar sentimentos como o sublime, a paixão, o mistério e a melancolia, por meio do uso de cores vibrantes, luzes suaves e pinceladas fluidas.
Ela também raramente pintava paisagens, mas quando o fazia, eram paisagens intocadas ou lugares sugestivos e selvagens, exasperando a essência da sua visão.. Sua casa sempre exalava um ambiente de beleza, de tranquilidade e de cultura. Sua formação era fundamentada em valores puros e sinceros, centrados na generosidade, amizade e respeito pela natureza, pelos animais e pelos semelhantes.
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